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DEO..A.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
NOVA ESFECTATIVA ... 

Entrou mais um ano. 
Toda a vid~ assim tem 

sido, esperando-se com 
anciedade uma melhoria 
maior ou menor. uma paz 
social mais ou menos com
pleta. Mas, caíla vez rn:iis 
o calvário se torna mais 
ingreme e agreste. cada vez 
mais as exigências huma
nas surgem num va1-vem 
desordenado. levando o ho
mem para uma terrível 
guerra de ambições que só 
a sepultura as fará tran
quilizar. Será este novo 
ano que acaba de princi
piar, a continuaç;;:o do an
terior, cheio de mácula e 
despotismo? Talvez não ! ... 
Talvez sim !. .. E' dificil tam 
prematuramente d 8. r - se 
uma resposta concreta. No 
entantci, tudo nos leva a 
crer que ele será ainda 
pior do que o passado, pois 
a sofreguidão humana, não 
tendo limites, calca tudo 
ao~ pés, de~preza os mais 
sublimes sentimentos. teu
ta ignorar as melhores e 
mais sàdias tradições, para 
imperar uma vontade tan
tas vezes dele teria que cada 
vez nos arruinará mais. 

O comuniRmo está no 
seu ponto mais elevado. A 
luta entre comunismo e na
cionalismo, não é infeliz
mente só na Espanh~ des
truída já, mas em todo o 
mundo. ~ egualda~e quê 
o comumsrno quer impor, 
tenderá in evita velrn ente pa
ra uma suposta desigual
dade, onde não nos eriten
derernos nem seremos en
tendidos. 

O comunismo, nêlo só 
é prejudicial sob o ponto 
d.e vista material mas mui-

to esper.ialmente no moral. 
A quebra dos laçus f;-1mi
liares. ::t abstenç;io religio
sa, a extinção de fronteiras, 
tudo nos levará sem dú vi
da á mai8 cleploravel mi
seria mrwal, cairnlo no lo -
do d;:lS vis paixões mun
danas e na 1 non tu reira das 
mesquinhas ambicões. que 
têm lev::ido á ruiua todas as 
sociedades. 

A paz social será um 
facto. 

As condições humCJnas 
serão melho1·ad::is, mas j;1-
mais o remé1lio estará na 
guerra, castigando o ino
cente e absolvendu o cri
mmoso. 

A paz social não é im
possi vel. As condições hu -
manas tendem para uma 
evoluçêl.o mais harmunica e 
:-1dquada com as necessida 
d_es presentes, rn~s é pr~
r1so que o comumsmo sey1 
arri1mado Ct 1rno rnovel ~wn 
utilidade. E porque não há
-de ser se lhe cu11!iecemos 
os erros e mentiras, tantas 
vet:e~ ficticiameute torna-
das verdades ? , 

Só assim o 'l 937 será 
diferente de t 936. Só as
sin: entraremos em conva
lescença ... 

Morra o comunismo 
Viva Portuual D 

Viva Carmona 
Viva Salazar 

-----···-----
'l'axa militai• 

Durante os meses de 
Janeiro e Fevel'8iro, efec
tuar-se á na admiriist.ração 
do concelho, o pagamento 
da taxa militar do ano cor
rente, por meio de estam
pilha fiscal. a colar no res
pectivo titulo d e isenção. 

Depois des'e pra8tJ, a 
taxa será el9vada ao dôbro, 
sem juros de mora, se o 

p1gamento fôr feito antes 
tfa inst;rnrado o processo 
executivo. 

Os selos fiscais pa.~a es
te efeito adquirem -se na 
casa «HA V ANEZA ». Pra
ça do Municipio, desta vila. 

0< 1 CllO 4 o 

UM ACONTECIMEino 
DE SEN:A~ÃO 

Grande concrrrso prorrmid 1 pJla E misso· 
ra Nacionai de colaboração com o 

« Diario da Manhã:.. 

Da mos boje aos nossos 
leitores uma noticia que 
rnnito deverá interessá-los 
-a Emissora Nacional de 
C<•laboroção cum o « Diari0 
da Manhfi», vai abrir um 
grande concursu drstinado 
a obter o mais legitimo dos 
exitos. 

O comércio e a indus
tria compreenderam ime
diatamente o signiílcado da 
iniciativa. como se verifi
ca das listas de prémios já 
publicada por aquele nos
so cdega de Lisboa, listas 
incompletas, ainda, pois sa
bemos que, diariamente, 
chegam novos prémios. 

Igualmente tem o «Dia
rio da Manhã>) publicado 
as condições do concurso 
que cunsistirà na colecção 
de detf~rmi11adas frases de 
Salazar e indicação da mais 
perfeita e mais elevado sen • 
tido nacionalista. 

Este concurso-convém 
frisá-lo -8 diferente ele to
dos os outros concursos. 
Há prémios gerais e pré
mios Je selecção, isto é, 
prémios que serãu 80rtea
dos entre todos os concor
rentes e prémios destina
dos. apenas, aos concor
rentes pertencentes a di
versas claRses sociais. Por 

exemplo:-um seguro de 
acidentes de trabalho será 
sorteado entre os concor
rentes da classe operária; 
urna das melhores máqui· 
nas de costura destinada ao 
sorteio entre don~s de ca
sa; ao contrario, urna rica 
mobilia de sala será sortea
da entre todos os concor
rentes. t\. habilitação aos 
prémios de seleçção é inde
pendente da habilitação aos 
prémios gerais; quere di
zer, um concorrente pode
rá ter dois prémios. 

O Grande concurso da 
Emissora Nacional, de cola
boração com o Diario da 11/.a
nhã, começará brevemen
te e na administraçãc deste 
nosso colega de Lisboa pres
tam-se todos os esdareci
rnentos ii1dispensaveis que 
os nossos leitores queiram 
peJir. 

-----···-----Inqoerito ás &ssoeia
ções 1'1ótoas de se

go1•0 de gado 
bovino 

Pela Direcção Geral de 
Acção Social Agrária, de
pendencia do Ministério da 
Agricultura, acabam de ser 
publicadus os dois primei
ros volumes do «Inquérito 
ás Associações mútuas de 
Seguro de Gado Bovino». 

São dois grossos volu
mes de 509 páginas cadq, 
com dados estatísticos. e 
tôclas as informações sôbre 
a vida das associações dos 
concelhos de Penacova e 
Viana do Castelo, o pri
meiro e de Coimbra e Ca
minha. o segundo. Por êles 
se verifica todo o movimen
to das respectivas associa
ções, incluindo actas, esta
tutos, serviços prestados, 
etc. 



E,' pois, uma obra da 
mais alta impodancia, fei
ta com o intuito de atin · 
gir-se um melhor aprovei
tamento de esforços e va
lores e que revela o crite
rio que orienta o Ministé
rio da Agricultura no sen
tido de dar o mai0r rendi
mento ás nossas forças e
conómicas. critério, deres
to já praticamente afirr:r1~
do em tantas das suas m1-
ci1J tivas. 

Segundo a expos1çao 
que antecede êste imp?r
tantissimo tn1balho: «Ü m
querito ás Mútuas ele ·.Se
auro de Gado e ás AsRo -
~iações Comunais com fins 
pastori8, tendo por fim ~1 l
cançar o maior numero de 
elementos monogràficos, 
estatísticos e cnticos, dar
nos-à não só a medida da 
extensão Llo movimento ex
pontaneo, operado pelas re
feridas associações, como a 
forma variavel porque têm 
procurado realizar os ~eus 
objectivos, dando. ensejo a 
uma acção consciente e e
fectiva dos órgãos oficiaiR, 
com resultados manifesta
mente úteis oara a econo-• 
mia agrícola, pelo c0nse-
quente melhoramento da 
produção e qualidade do ar
mentio nacional». 

Verifica-se por estas pa
lavras quanto podem inle
ressar os rlois volumes a
gora publicados. 

----···----
DOMINGOS GOMES 

"Bréve Camentário á Co
rografia Portuguesa), 

E A 
IMPRENS" 

O nosso amigo e cola
borador snr. Domingos Go
mes, deu a lume há pou
cos dias um estudo histó
rico sôbre assuntos histó
ricos de Espozende que é 
11refaciado pelo nosso velho 
amigo e escritor distintís
simo snr. João Baptista de 
Lima, da Povoa de Var
zím. 

O volume, embora de 
pe 1uena espessura, come
ça 3 ter acolhimento peht 
parte da imprensa portu-

guesa, mo ti''º poeque en
viamos ao seu antm· os nos
sos parabens,transcreven
d0 do u Primeiro de Janei
ro» de 9 do COl'l'ente, as se
guintes palavrw_;: 

«Neste intet·essante es
tado histórico, profunda
mente document;1do. o snr. 
Domingos A. d' Almeida Go
mes, de Espozende, refu
ta e curnenta as afirmações 
qne u Padre Carvalho da 
Costa arquiv3 n:i «Coru· 
grnfia portuguesa». 

«A brochur·a é apre
sentada pelo escritor Bap
tistél de Lim:1 ». 

·---~----

~ 

FAO 
J.-\N~IRO, 1 í. 

TEATRO 
. No proximo doming.o, 

realisar-se á n0 Teatr1 i · 

-Club de Espozende :uais 
um espectaculo da jà con
sagrncla revista de costu
mes da nossa te1Ta-« Mau
ta ele Trapos»-. O pro
duto deste especfaculo des
tina-se aos nossos Bu r1 bei · 
ros Vuluntacios. 

Espel'amos uma casa á 
cunha, não só pelo fim a 
que se destina, mas t:un
bem porque a revista a
presentará novos e lindos 
quadros. 

Bombeiros '1 olon
tnrios 

No passado domingo 
foi reeleita a Direcçãu ues
ta querida Associ:içff o da 
nossa tel'ra. Constituida por 
pessoas pelo qual tant• 1 se 
tem esfcrçadt' a sua reelei
ção foi bem acertada. 

A Americo Pereira, tra -
balbador incansa vel na pre
sideocia da mesma, a Oan
didu Morais e Celestino Pi
res os nossos smceros pa
rabens. 

Foot-Ball 

Parece que está asse
gurada. já, a reorganisa~ 
ção do Fout-Ball em Fão. 
Oxalá que seja um l'acto. 
Porém reserv'11·emos para 
mais tarcle algumas consi
derações, visto ser ainda 
demasiado cedo. Os reorga
nisadores, segund0 consta, 
jà couseguirarn o deviü.o 

campo de jogos e o indis· 
pensavel para o grupo po
der triumfar. 

Numa direcção digna e 
nos componentes do onze 
com dedicação pelo des
portA a nossa terra lucra
rá e . sairá da apatia em 
que vivemos. 

IJ,ampreias 

Apareceram já as pri
meiras deste ano, as quais 
fornrn vendidas por 25~00 
cada exemplar. C. 

Uaa•tõ es de visit;J. 

Fazem-se nesta tipo
grafia ::i. preços módicos. 

•loGCQe 

Vila-Chã 
' 

t ~ de ja :•eh•n de :~7. 

E' com o maior prazer que 
voltamos a este lugir, convictos 
de que as nossas pJiavr.ts tem 
sido ouvidas religiosamente e 
cornentad 1s com muita satisf1-
ção pelos bons amigos Vií2. de Chã 
que já se encaminham e enco -
rajam p;ira o levantamento con· 
dign o da nossa igreja paroquial. 

Vila Cbã precis"t que seja 
ta111be111 alvejJda com a prote
ção de quem de direito. 

Ela precisa para ja, além d,1 
sua igreja. de uma estrada de li
gação as MMinhas, atravessando 
a Abelheira, !Jgar ritoresco e 
que tem a estetica' m<1is formo
sa do nosso concelho e que, 
como ~stá, com um caminho in
transitavel, não faz sentido, quan
do é certo que corn pouc8 sa
crificio se pode fornecer áqude 
lugar uma arteria viavel que li 
gue as Marinhas a esta fregue
sia, pelo norte, com a \·antagem 
de se pnder transitar por essa 
estrada. 

A Ab.Jheira é um centro mui
to industrial tendo di
reito tambem a melhoramentos, 
que como este lhes pode ser dis
pensado pelo Estado Novo sem 
grande sacri fiei o para o tesou ro. 

CbarnamGs a atencão do 
Ex.mo Snr. Presidente do Mu
nicipio do no<>so concelho, cava
heiro amigo e o maior prop11-
gr'.ador dos melhoramentos ru
rais r.\ra este caso. 

Por hoje ficamos por aqui, 
orometendo versar outros assun
tos, tambem de importanóa. c. 

---····-----Papel de carta 
Ultima novidade em fantasia. 

Vende-se nesta tipografia. 

--·-----

Co1trib11ieãe~ e Im
postos 

:N'o corrente mês de Janeiro, 
estão em pagamento na tesou
raria da Fazenda Publica, as con
tribuições Predial e Industrial, 
bem com.J os impostos Profis
sionais, Complementar e Aplica
ção de C1p1uis, pela seguinte
forma: 

r.ª prestação em Janeiro 
2.ª prestação em Julho 

Para os co·1tribuintes que en 
Setembro requereram o paga
mento em qu.\tro prestações: 

r.ª prest:ição em janeiro 
2.ª prestação em Abril 
) • a prestação em J ulbo 
4.ª prestação em Outubro 

As colectas da Contribuição 
Industrial, Imposto Profissional 
e Imposto Complemeritar infe
riores a 200:/P')O e as de· Contri
buição Predial inferiores a roo:tP, 
não são divisiveis em prestaçõ;s 
e devem por isso, ser p,1gas por 
uma so vez, no mês de Janeiro. 

O imposto sobre Aplicacão 
de Capitais é pago numa s6 pres
tação, seja qual for a sua im
po_rtancia, durante o mês de Ja
neiro. 

As importancias que não fo
rem pagas nos prasos respecti
vos vencerão juros de rn6ra. 

a 1 :2CIC>+'-· ~---· 

s ~u1to ,~mara 

Tem lugar amanhã, na 
f reguezia de Belinho, deste 
concelho. a p1·imeira ro
maria do corrente ano. ao 
milagroso Santo Amaro, 
onde é costume concorrer 
muito povo. 

O lucrar da fe"ta é mui-
º to pitf)resco convidando ao 

passe10. __ _..._...., .... ____ _ 
Doente 

Sncontra se incomoda
do de saude o uusso ami
go, srn-. Antonio Duarte, 
desta vila, a quem deseja
mos pronto restabelêlcimec1-
to. 

iLamp1•eias 
Já começaram a apare

cer no nosso Cávado algu
mas lampreias. 

As poucas que tem si
do mortas regulam 1 ~ a 20 
escudos.. 

Papel de carta 1 · 
para corresponden 

eia por avião 1 
Vende-se nesta TYPOGRAFIA 1 



Uonsoreio 
No ultimo sabado teve 

luga1· na paroquial igreja 
das Marinhas, deste con
celho, o enlace da Ex.ma 
Snr .a D. Delfina das Dores 
Pontes Silva, dileta filha do 
nosso amigo sm·. Avelino 
Gonçalves da Silva, impor
tante industrial de ourive
saria desta vila. com o snr. 
Joaquim Leal de Almeiua 
Brandão, ernprega(~O supe
rior da ourivesaria Gou1es, 
da Povoa de Varzim. 

i\ este acto assistiram 
grande numero de convi
dados <la intimidade dos 
nubentes 

Au ditoso casal a pete
cemos rnuit:Js felicidades de 
que são merecedores. 

-----·····-----
(;alendario 

Da casa «Hav~:neza», 

desta vila, recebemos um 
lindo calendario para 1937, 
que muito agradecemos. 

E' reclame ao melhor 
papel para cigarros da mar
ca «Conquistador)). 

-----····----Sinal de ineendio 
Na noite de segunda pa

ra terça-feira, pela 1 hor3, 
as torres desta vila deram 
alarme de incendio. 

Verificado o caso não 
passava de uma porção de 
mato em pilha que se encon
trava na nossa ribeira iu
cendiad0, não se sabendo 
porque forma. 

O certo é que póz em 
ai voroço a vila. 

Antes assim. 

-----···-----
Os nossos estaleh•os 

Estão sendo levantadas 
nos estaleiro da Dóca, des
ta vila, varias quilhas para 
a conslrução de varios bar
cos de pesca a vapor. 

Já se encontram ali 
muitas madeiras em gros
so, começando em breve os 
trabalho~. 

-----····----
jornal ilustrado da mulher 

para assinar a <Fémina:. basta envzar um 
Postal a Helena de Aragão, Travessa 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

1Jonf e1•eneia de S. Vi
eent•' de Paulo 

A Direcção da Conferencia 
de S. Vicente de Paulo, co•no 
prometeu, \·em hoje apresentar 
as contas dDs socorros que aos 
pobres dispensou durante o ano 
findo. 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dez~mbro 

Soma 

241.:520 

I5I.:1J70 

184.:!l)O 

240,;1J50 

16 5"fb00 

192.tb)O 

24 3.tb70 
I 2 7.tb20 

66.tJ>40 
196.J't>._J-O 
88.tP50 

i7r.tP50 
==== 

que co:n 6) 6 escudos Jistribui
dos pelo Natal prefazçm a quan
tia de 2: 704,'11>70, mais r 2n<1t>40 
que no ano anterior. 

Aos socios benfeitores: 
Ex.mas Snr.as D. Amelia 

Fonseca, Maria Vieira, E•na Vi
eira, Mari,1 J ulia Barros Lirn:i, 
Emilia Nini, Guilhermina Carnei
ra, Maria Helena Dour,1do, Ma
ria da Gloria Pinheiro, Angda 
Vasconcelos e filha Maria Ange
la, Candida Areias, Maria C:i
pitão, Amelia Losa, Maria Frei
tas, Etelvina M. HeMiques, A
nalia Reis, B.:ilbina C. Teixeira, 
Candida Reis, Amelia Zão e os 

Ex.mos Snrs: 
Hrnrique Marinho, Valentim 

Fo~1seca, Padre Manoel M. de 
Sa Pereira, Manuel d.i Costa 
Lima, Alunos do Colegio Fran
co-Lusitano, Orlando Sá Perei
ra e Augusto Marques que du
rante o ano nos ajudar im com 
as suas esmolas o nosso profu n -
do agradecimento. Faze111os vo· 
tos para q11e cada vez mai~ cres -
ça o numero de socios b~nfeito-. . 
res e que nov .1s soc1as acttv:is se 
juntem conôsco p:ira engrande
cimento desta obra. 

A direcçao e socias Jctivas: 
Ex.mas Snr.as D. Etelvina 

de Barros Lima, Fernanda Cer· 
quinho da Fonseca, Cecilia Ri
beiro Viana, Engenia de Vilas 
Boas Pinheiro, Amelia de Souza 
Ribeiro, Renee Vieira, Antonia 
Quesado, Arnelia Ceziana Costa, 
Adelaide Vian,i, Maria Amelia 
da Fonseca Barro~ Lima, Emília 
Vinha, Joaquina Beirão e Can
dida de Jesus Ferreir2. 

Assistente: P.e Adelino Pe
drosa. 

-----····---
Uartões de visita 

Fazem-se nesta tipo
grnfia ::t preços módicos. 

t G de Janeiro de 19!17 

Falecimento 
Na ultima terça-feira 

fah~ceu em Barcelos, onde 
residia ha muito, o sm·. 
Alfredo Viana de Lima, 
viuvo. de 55 anos de ida
de, natural <lesta vila. E
xerceu ali o alto cargo de 
professor do Colegio « Al
caides de Faria», tondo si
do tambem pr0fessor da ex -
tinta Escola Primaria Supe
rior daquela cidade. 

Era irmão das Ex. mas 
Snr.as D.s Cecilia e Ange
la Viana de Lima e cu
nhado do snr. Manoel F. 
da Costa Lima. esc1·ivâo 
de Direito desta Comarca. 

O seu cada v e 1· foi 
transport::ido na ultima 1:. ª 
feira, pelas 5 horas datar
de, na C::\rTeta dos nossos 
Bombeirus Vohrntal'ios pa
ra esta vila e o seu atau
de clerxJsitado ua capela dos 
lVfal'eautes, ow le foram re -
sados os ultirnos resprnso..;, 
seguindo d'ali para o ce
miterio paroquial desta vi
la. onde foi sepultado em 
jazigo de familia. 

A acompanhar o feretro 
vieram muitas pessoas das 
relações clu falecido, e acom
pan han du-o até á sua alti
rna morada. 

Que o inditoso descance 
em paz. Esta reclacção en
via o seu cartão de sentidos 
pesarnes á familia em luto. 

No funeral f ez-sR repre
sentar o snr. Dr. Alexandre 
TúrTes, du Porto, pelo nos
so amigo e zeloso chefe da 
Secretaria da Camara. snr. 
José Augusto de Almeida 
Abreu. 

• 
No pre8tito par::i o ce-

miterio foi acompanhado 
por grande numero de alu
n0s das escolas desta vila. 
~t;t'?t:ir;r-' -...--····----

«O Uontribointe)) 
Com o numero 217 en

trou este nosso presadis
simu colega, da capital, no 
seu J .º ano de publicação. 

. Este trimensnrio o guia 
mais seguro do contribuin
te publica· se nos dias 5, 
12 e 25 de cada mês em 

f._:rmato de livro, com 8 pa
gmas a 3 colunas cada uma 

' contendo varias secções, 
todas respeitantes a iluci
dar o contribuinte nos seus 
deveres e obrigações para 
com o estado, indicações 
uteis, tendo uma larlfa se
cção de consultas e r~solu
ções, pequenas consultas 
dos contribuintes e suas 
respost~s; em fim legi8lação 
que mais de perto interes
se aos leitores desta publi
cação, a mais util e vanta
josa a todos os contribuin
tes. 

E' wn guia que todos 
deviam assinar. pms com 
isso poupariam muito di
nheiro e ::nuito trabalho es
tando a par do que tem a 
fazer durante o ano. 

Pela entrada do seu no
vo ano de publicação as 
nossas saudações acompa
nhadas de muitas prospe
ridades. 

Comarca de Espozende 
Arre111atação 

2.ª praç::i 
, No dia 17 do cor-
rente, pelas 11 horas ~ 
á porta do Tribunal J udi
cial desta co.11arca, há-de 
proceder-se á arrematação 
em hasta publica de uma 
casa torre e quintal, sita 
na rua trinta e um de Ja
neiro, uu Rua Velha, des
ta vila, descrita na Cun
s~rvatoria do Registo Pre
dial desta comarca sob o 
N.º 2.942, a folhas 89 
do livro B, 8, pela quan
tia de mil e quinhentoses
cudos. 1.500~00. 

Este predio pertence 
aos herdeiros do falecido 
Domingos tGonçalves ·Zão, 
que foi desta vila, e vai 
á praça nos autos de exe
cução que lhes move o 
Ministerio Publico, 

Pelo presetlte são ci
tad0s quaesquer credores 
incertos. 

Espozende. 4 de Ja
neiro de 1937. 

O Juiz de Direito Snhstitnto, 
Bacellar Teles. 

O Chefe da 2.a Secção. 
Manoel F. da Costa Lima. 

-----···---



ESPOZENllE 

HA CINCOENT A ANOS 
----NOTAS A LIPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.• 1.467 J 

Olhando agora, com aten
ção, o desenrolar da ((peça'>, 
constata-se o serzido do contex
to-sêr o dise-me-disse do soa
lheiro, que ora passa da intriga 
a calunia e da aleivosia ao odio, 
se bem que o substratum seja 
tampouco a inveja. Felizmente 
o convencimento do murro e a 
logica de varapau, unicamente 
brilham no dia Jas eleições; e se 
ha tiros,são o dinamite das giran· 
dolas e o troar dos morteiros ce
lebrante da vitória da fação ... O 
mesmo desforço piroteniw esbar
ronda quando caem Ministerios. 
Se sobem os Regeneradores, estes 
com vivorios, morras e desafi
nada banda-vão surriar os Pro
gressistas. Quando os Progres
sistas sobem, desforra a mesma 
os leva ululantes a porta dos Re
generadores. Porem (que triste
za!) no meio dessa chinfrinada 
assuante e bebedice contric;tadô· 
ra, não ha um protesto a favor 
dos Homens-Bons da terra por
que o vírus da politicalba cor
roe os miolos do povileu; e os 
V atei de fancaria se bazofiam de 
temperar o carneiro com bata
tas com um vinha dalho e pi
menta, onde se -::> vinhito não 
é de pureza completa, é com
pleta a carraspana com o pi
que malcreado e o assobio ca
nal~a. Assim hoje: Viva o IIJ.mo 
e Eminentíssimo snr. José 
dos Anzoes Carapuca, Viva! 

FOL:H:ETJ:~ 

«O ES~OZE~DEl\'SE» 18 de Janeiro de lft:J1' 

Vivó-ó-o. Amanhã, abaixo o 
trampas do Zé das Carapuças, 
Abaixo! Abaixó-ó-ó. 

Tambem nas consec.utivas idas 
e voltas do Fontes, José Luciano, 
se debatem como as ondas ali na 
praia, as energias fisicas e cere
brais dos encendrados espozen
denses. Agora-Viva o grande 
Estadista Conselheiro José Lu
ciano de Castro. Viva! Vivó-ó 
-ó. Logo-Abaixo o Zé Ba
côco! Abaixo! Abaixo-ó-ó. 

Uns ha que, ou temendo o 
peixe-espada policial, ou corte no 
peixe-nutritivo-barrigal do em
preguinho, vão bichanar ao ou
vido de outros : - Deixa-ec;tar, 
deixa-estar.. que vem ;ihi-a 
re-pu-be-li-ca! E esses outros
algo pálidos, o fura-bôlo-> e·n 
angulo tre;-i1ulo com o bico na
zal:-Chiu-schiu! Cuidado, o
lha ali o sê Regedôr ... 

Os •intervalos•, uns t.mtos 
min11tos de desca.nco, são gas
tos por todos os cujos a incre
par os de Barcelos, a beliscJr os 
de Fão, a cobiçar o abdomem 
prospero do Rei e a beiçóla SJU· 

clave! dos Brag.rnças, a elevar ao 
quadrado a famelice dos ministros, 
a voracidade da Padralhad;l, a 
i'lsacicdade do Pap;i, a pôr mau
-olhado nas enxundi1s dJs CJ
pitalistas, na barriguinha repleta 
dos remediados e até a m.1ldi
zer a porca d.1 vida. Ha uns tan
tos a dar mãnsctda na caixz to
racica, demonstrativas do seu 
patriotismo ... de bafe e moéla, 
que cospem para os ares, num fa
ciosismo e torpe inveja--) no
me de cidadãos dignos! mas o 
esverdinhado escarro vclta a l!S

carrapachar-se-lhes nas faces c;ua
rentas do dcool da indignação e 

denegridas pela falta lustral da 
agua, causando assim noio, até 
aos proprios irmãos de seita. 

Em tal jogo de empurra se
gue a 'representação• hoje, a
manh:i, e depois; e sabe a se
nhora do parto, o miraculoso cu
cufate e as mulheres de virtude, 
até quando? Nesse marche -mar
che pesadão <cvae-se» agora um, 
logo o:.itro dos desiludidos; lar
gam -se em ((apartes» doentios 
os vários «N. N.» da «compa
nhia•. 

E destarte os <<actos • da vi
da vão rassando. Da alta gover
nança descem os ahsl confor
tati vos intervalando o sugar das 
mamas flacidas da etga vaca do 
orçamento, desses que gui'lda
dos toram pelos nossos esforça· 
dos eleitores, em concorrencia 
com os de egual quihte Portu
gal, ilhas e demais colonias em 
fóra. 

Os pequenos governantes lo· 
caes s: alg1ins algum~s coisas de 
utiliu:ide fizeram, (Honra Lhes 
Seja!) foi contrariamente aos ma
zorraes colegas e pifios gestôres, 
tao cançadis:;i1nJs de nada fa
zer e que, só nen!e de có-::oras, 
arrotand.:> bairris·no pdo canal 
superio~ das comid-1s, senão in
civilmente pelo inferior das so
breditas, esperaill neste far nien
te, o D. Sebastião, ou um qual
quer Faz-tudo. Por isso, nem 
Comarca, nem a Ponte, nem o 
Caminho-d~-ferro, nem agua 
f . .Hta aos MtJnicipes e a "ª~;soira 
da higiéne tão necessaria á lo
card ide! 

No entanto, o norte rijo e a
be.-içoado, varre as ruas do burgo; 
o sol benefic ·~nte sé~a os lamaçaes 
d,1s chuvas; e a lu.1, para decôro 

com o transeunte, muitas vezes se 
oculta para não iluminar as sem
-vergonhices noturnas; e idem, 
idem, os miseras candieiros per~ 
d idos nessas betésgas ... Final
mente:-nada me deveis por es
te •Resumo da Peça», Oh? san
tas gentes a que 'n nas hortas 
nascem tão grandes Numes! Co
mo já o disse, em muitos anos 
dos, glorioso escritor que, pa
rece, mas não era da minha ter
ra. Se bem que sintam ganas de 
pedir a esses Nunes-~ue man· 
dem lá das alturas-um raio de 
luz! Porém sem tocar na Rapa
ziada do Meu Tempo que fez 
teatro, mas •Teatro» bom e ver
dadeiro; e da plateia merece:.i 
muitissi'.!1as palmas~ dos cama
r~tes, não ... porque não os ha
via .• 

Mais para Jiante este N. N. 
da «Companhia de Amadores• 
did. da :)Ua justiça; e com pala
vras senão á altura dos meritos. 
dela, com outras de maior sau
dade. 

Por isso, Camaradas, nãu 
haja préssa; entretanto, ide vêr 
se eu estou ali na Esquina da 
Cadeia ... 

(Continua) 
LUIZ VIANA -----···------

Joel de Magalhães 
DEDICO 

Em Espozende das 9 ás r 2-

e em Fão das r 4 ás I 5 
e meia horas 

-----···-----
Por 4$00 

UMA ELEGANTE CAIXA DE PAPEL 

Bréf'e Uomentárlo à Uoro
grafla Portuguesa ... 

Na obra cc I erras Portuguesas)), do nos
so amign e abalisado historiador Baptista de 
Lima, a quem Esposende muito e muito de
ve, encontrei também, a páginas 380, o no
me da freguesia em questão, sob a forma
Guarda (aliás-Gandra); porém Cand.ira não 
consegui encontrar, por mais obras que con
sultasse e arquivos que remexesse. 

luz sôbre o problema em discussão, pois não 
se µoderia compreender que se ccunisse11, em
pregando o mesmo verbo, a Igreja de São 
Miguel das Marinbas a uma freguesia que l]
casse tam longe como seria a de Gandara, no 
concelho de Ponte do Lima. POR D. A. de A. G oos. 

Gandara ou Gandra ... 
( Conclusao ) 

A 'Memória históri:a da villa de Bar
cellos, Barcellinhos e Villa Nova de Fameli
cllo., da autoria do Padre Domingos Joaquim 
Pereira, a páginas r 8 5, refere- se a Gandra, o
rago S. Martinho, com 8 3 fogoc; e com 28 r 
almas. Isto em 1836, quando da antiga co
marca de Barcelos. 

A páginas 194 da mesma obra, capitu 
lo LV, falando da comarca de Barcelos mas 
anteriormente ao decreto de 10 de Dezem
bro de 1867, surge novamente o nome àe 
Gandra com o mesmo orago, fogos e almas. 

Conclusão: não existia Gimdara no con -
celho de Esposende, se não o Padre Domin
gos Joaquim Pereira ter-se-ia a ela referido, 
como ás demais. 

Mas, ja que encetei êste trabalho de ana 
lise, posso ir um pouco mais além, fornecendo 
assim dados suficientes, c:om os quais o leitor 
poderá melhor esclarecer as suas dúvidas. 

Finalmente, apareceu nestes ultimas 
tempos um estudo bastante completo sôbre 
essa freguesia no livro intitula-lo << Espó:;ende 
e o seu concelho», do Dr. Teotónio da Fon
seca, onde a páginas 97, capitulo VI se fala 
Je Gândra nos seguintes termos: 

((Gandra, orago São Martinho, era uma 
vigairaria do cabido de Bwga. Gandra quere di
zer planície incultJ e estéril». 

A páginas 99 d) mesmo estudo lê-se: 
«Em 7 de Maio de I} 50 o arcebispo de 

Braga D. Guilherme deu comissão ao cónego 
dú Sé, Pedro de 1\1argarida e ao prior do San· 
to lv1onte, tfa Ordern de Chumy, Guilherme 
Gaidelli para unirem a igrej.i de .São Marti
nho de Gandrú â igrej.i de S1ío Miguel das Ma
rinhas, a insttwci,u do pároco desta freguesia, 
segundo se lê nos (( 1'~1stos Epi.~copais'> de lv.wn
senhor ]. A. Fen·eira, vol. II, pdgin.is 164)). 

Ora esta autorisação, que fôra outorga
da pelo arcebispo, vem-nos sem duvida fazer 

Lógo, Gandra existe no concelho de Es
posende, confrontando ao norte com a fre
guesia de Palmeira, pelo nascente com a 
freguesia de Gemêses, mais conhecida pela 
Barca do Lago, pelo sul e poente com o rio 
Cávado. 

Gan-1.ira, existe em alguns concelhos co
mo tivemos oportunidade de ver, mas no. 
concelho de Esposende, apenas existiu na clas
sificação errada rle Padre Carvalho da Cos
ta, na classificação deturpada e nada mais. 

Sem pretenções, aqui ficam com mo
déstia êstes dados, insuhcientes talvez, para 
esclarecerem um pouco êste problema, que 
desde longa data anda envolvido cm densas 
brumas, sem que a êle alguém se tenha referi
do, quanto é certo, que muitos mais e com 
mais proficiência, o poderiam ter feito, en
riquecendo dêste modo tam meritório~ a bi
blioteca concelhia, infelizmente uma das mais,. 
senão a mais pobre do nosso país. 


